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Introdução 

A construção do conhecimento se dá a partir do 

momento que o sujeito consegue relacionar o que já 

conhece com a nova informação que a ele é 

ensinada. A teoria que propõe que a construção da 

estrutura cognitiva do indivíduo ocorre desta 

maneira é chamada de construtivismo. A estrutura 

cognitiva, por sua vez, consiste no conjunto de 

idéias e sua organização. A aprendizagem tem 

significado para o indivíduo no momento em que o 

novo conteúdo se relaciona com conhecimento que 

já está presente na sua estrutura cognitiva.
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Com isso esta pesquisa buscou avaliar as 

concepções prévias dos alunos acerca do tema, 

transformações físicas e transformações químicas. 

Trabalhou-se com alunos do segundo ano do 

Ensino Médio de uma escola participante do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência – PIBID. Este tema foi escolhido devido a 

sua importância como subsunçor para outros 

conteúdos químicos, tais como propriedades das 

substâncias e reações químicas.
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Resultados e Discussão 

A pesquisa foi realizada durante o reforço contra-
turno com 14 alunos da escola parceira. O 
instrumento utilizado para a coleta dos dados foi um 
questionário constituído por duas questões abertas 
onde os alunos escreveram suas concepções sobre 
“O que você entende por transformação química?” 
e “O que você entende por transformação física?”. 
As respostas foram analisadas e classificadas nas 
seguintes categorias: A - Respondeu apenas com 
exemplo. Exemplo: “É tipo quando você queima o 
papel e ele se transforma em cinsa”. B - Respondeu 
usando linguagem do senso comum. Exemplo: “ É 
transformar uma coisa, e virar outra”.C - Respondeu 
coerentemente de acordo com a definição de  
Santos, et al para transformação química: são 
processos em que há formação de novas 
substâncias; e para transformação física: 
transformações que não envolvem mudança na 
constituição das substâncias

3
. Exemplo: “Quando 

modifica a composição química; seus componentes 
químicos”. D - Respondeu incorretamente de acordo 
com a definição. Exemplo: “Transformação física é 
como, exemplo: um papel é amassado, continua 

papel, aí você queima ele, ele já vira cinza. Ou seja, 
já ouve uma mudança física onde o papel deixou de 
ser papel!” . E - Não classifica.Exemplo: “Fórmulas” 

    
Figura 1. Categorização das respostas dos alunos. 

 
A partir do gráfico pode-se perceber que apenas 
29% dos alunos sabiam definir transformação 
química coerentemente com a literatura. Verificou-
se que apenas 14% dos alunos conseguiram 
responder de acordo com a definição utilizada para 
transformação física. A maioria dos alunos (43% 
para transformação química e 36% para 
transformação física) define fazendo uso da 

linguagem do senso comum. 

Conclusões 

A análise permitiu verificar que a maioria dos 
alunos não consegue se apropriar da linguagem 
científica e sim da linguagem do senso comum para 
responder as questões. Tiveram alunos que não 
conseguiram interpretar a pergunta, portanto deram 
respostas descontextualizadas. Pode-se perceber 
também que a maioria dos alunos não consegue 
expor suas ideias com clareza redigindo textos mal 
elaborados. Uma proposta para os problemas 
observados seria trabalhar com os alunos textos 
científicos nas aulas. 
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